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CAPÍTULO 1

O sol começava a delinear a silhueta das montanhas e o 
fogão de lenha já crepitava na cozinha de D. Candinha. O dia 
começava cedo na propriedade rural do Sr. Leôncio e D. Can-
dinha. Após coar o café e fritar os bolinhos de fubá para o des-
jejum da família, a mulher se encaminhava aos quartos para 
acordar os filhos para mais um dia de trabalho.

— Paco! Pépe! Vamos levantar!
— Pancho! Valentin! O sol já saiu! Levanta dessa cama 

menino!
A essas alturas, Sr. Leôncio já estava no curral tirando o 

leite das poucas vacas que possuía, para em seguida cuidar do 
restante dos animais.

Sr. Leôncio e D. Candinha tinham seis filhos, sendo que 
por ordem decrescente estava Guadalupe — mais conhecida 
por Lupita — e Maribel, ambas já casadas; depois, os jovens 
Paco e Pépe, o adolescente Pancho e o pequeno Valentin.

A propriedade do Sr. Leôncio se encontrava em um ponto 
remoto entre as montanhas de Minas Gerais, mais conhecido 
pelos habitantes locais como Serra Verde, uma localidade ser-
penteada pelo Rio Triunfo, onde nas décadas de 1940 e 1950 
ocorreu a expansão da atividade garimpeira de diamantes. 
Com a progressiva escassez desta matéria prima, a maior parte 
dos garimpeiros já havia se retirado da região. Porém, a popu-
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lação local e alguns remanescentes do auge do garimpo, vindos 
de outras regiões do país, ainda exerciam esta atividade como 
sua principal fonte de sustento.

Como a propriedade do Sr. Leôncio tinha o Rio Triunfo 
como vizinho de fundo, sua família também se beneficiava 
das atividades garimpeiras. Em suas terras, havia três frentes 
de trabalho, sendo que Januário e mais cinco “meia-praças” 
trabalhavam em um delimitado trecho do rio com auxílio de 
maquinários de sua propriedade. Outra frente de trabalho era 
comandada por Geninho, com o auxílio de três “meia-pra-
ças”, e a última frente de trabalho era comandada por Paco e 
auxiliada por Pépe e mais dois “meia-praças”. Essas duas últi-
mas frentes de trabalho executavam as atividades garimpeiras 
de forma braçal.

O Sr. Leôncio era o responsável pelo fornecimento de fer-
ramentas e a alimentação para os garimpeiros, pois era o dono 
das terras garimpadas e, com isso, recebia a maior porcenta-
gem dos lucros obtidos com a venda dos diamantes.

1

Quem pensa que D. Candinha desfrutava das facilidades 
que o dinheiro dos diamantes podia proporcionar, engana-se. 
D. Candinha era uma mulher muito bondosa e resignada a 
uma vida de trabalho árduo na criação dos filhos, nos afazeres 
da vida no campo e na lida junto ao fogão; esta última tarefa 
garantia a alimentação dos garimpeiros.

Ela era uma mulher de meia-idade, mas sua aparência cas-
tigada revelava os anos de trabalho. Acordava antes de o sol 
nascer e se deitava somente depois de todos os membros da sua 
família já estarem acomodados em seus leitos.

Sua casa não possuía luz elétrica, portanto, os afazeres 
eram todos realizados manualmente e, como suas filhas mais 
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velhas, Lupita e Maribel já haviam se casado e moravam a 
certa distância de sua casa, D. Candinha não podia contar 
com sua a ajuda.

Sua única companhia constante era o pequeno Valentin 
que, durante o período em que não estava na escola, ficava em 
casa ajudando à mãe com as pequenas tarefas.

— Valentin!
— Oi mãe!
— Vá até o galinheiro e recolha os ovos.
— Sim mamãe!
Esta mulher dedicada ao trabalho passava por momentos 

difíceis que merecem alusão. Seu marido Leôncio possuía uma 
grande atração pela companhia da bebida. Assim, gastava 
grande parte dos lucros obtidos no garimpo nos bares da ci-
dade mais próxima ou na bodega do Sr. Manolo Roriz, o qual 
ficava do outro lado do rio, na companhia dos garimpeiros.

Diante dessa realidade, D. Candinha sustentava a família 
com o que produzia em suas terras e dependia do que sobrava 
dos desvarios alcoólicos do marido.

1

O Sr. Leôncio tinha o hábito de atravessar o rio todos os 
dias à tarde para jogar conversa fora e tomar uns tragos na 
bodega do Sr. Manolo Roriz, local em que os garimpeiros cos-
tumavam se encontrar depois do trabalho.

A bodega do Sr. Manolo era o único estabelecimento co-
mercial sobrevivente ao declínio do garimpo, e ficava entre-
meada pelos barracos de lona nos quais moravam os garimpei-
ros que não eram nativos da região.

O Sr. Leôncio tinha uma amizade sólida com este argenti-
no vindo para o Brasil na década de 1950, ainda bem jovem, 
atrás do sonho de ficar rico com o garimpo de diamantes. Ele 
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ficara sabendo através de conhecidos brasileiros, que a extra-
ção de diamantes em Minas Gerais estava tornando próspero 
o sonho de milhares de pessoas.

Após certo tempo lidando na apuração de diamantes, Ma-
nolo, não estando acostumado ao trabalho pesado, ficava den-
tro da água grande parte do dia; resolveu então começar um 
pequeno comércio de gêneros alimentícios básicos e bebidas.

Sr. Leôncio, cliente fiel desde a abertura da bodega, guar-
dava uma afeição verdadeira pelo Sr. Manolo; esta amizade 
refletiu diretamente na vida dos integrantes das duas famílias.

Sempre que nasciam filhos do Sr. Leôncio, eles ocorriam 
pelas mãos de uma parteira da vizinhança; o pai orgulhoso 
dirigia-se à bodega para comemorar com os amigos toman-
do uns tragos.

Nesses episódios, o Sr. Manolo começava a indagar acer-
ca do parto, do sexo da criança e finalmente, sobre o nome 
do rebento; então, finalmente, sugeria um nome para o pai 
colocar na criança. Acontece que o Sr. Manolo Roriz sempre 
apontava nomes latinos, dizendo que em sua terra eram no-
mes muito populares.

— Que tal Guadalupe, Sr. Leôncio? É um nome muito bo-
nito e me faz lembrar uma sobrinha que ficou na Argentina. 

O Sr. Leôncio, já eufórico pelo efeito da bebida, seguia 
para o cartório da cidade mais próxima e registrava a criança 
com o nome sugerido por Sr. Manolo.

Assim aconteceu com Lupita, Maribel, Paco, Pépe, Pancho 
e Valentin, que já sabendo das extravagâncias do pai, confor-
mavam-se com seus nomes e também possuíam um carinho 
especial pelo Sr. Manolo.

Quem não gostava nem um pouco das atitudes desmedi-
das do Sr. Leôncio era D. Candinha. Sendo uma mulher muito 
religiosa, ela gostaria que todos os seus filhos tivessem sido 
batizados com nomes de santos; tais como José, João, Maria 
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ou Luzia, mas não adiantava sugerir os nomes, pois o marido 
nunca acatava suas vontades.

1

Pedras. Montes de pedras era o cenário em que Valentin es-
tava acostumado a brincar, quando não estava na escola ou em 
casa ajudando sua mãe. Montes de pedras caracterizavam os 
rejeitos do garimpo e modificavam gradativamente a paisagem 
no leito do Rio Triunfo.

Valentin costumava frequentar o garimpo, seja para levar 
o almoço dos meia-praças, tarefa que revezava com seu irmão 
Pancho, seja para brincar e observar os garimpeiros ou nadar 
nas águas lamacentas do Rio Triunfo. Ele ainda atravessava o 
rio todos os dias para seguir o caminho da escola juntamente 
com algumas crianças da vizinhança, as quais percorriam cer-
ca de sete quilômetros a pé.

Cercados por um clima que lhes ditava a vida, a rotina es-
colar de Valentin e das outras crianças da região era permeada 
por muitos sacrifícios, que consistiam na travessia diária do 
rio lamacento e na longa caminhada acompanhada por poeira, 
sol escaldante, chuva e lama. O transporte escolar era uma 
realidade muito distante, contribuindo para o grande índice de 
evasão escolar e analfabetismo, ano após ano.

Além das barreiras físicas que Valentin enfrentava para che-
gar à escola, o menino precisava sair cedo de casa, por volta das 
dez horas da manhã para não perder a aula, pois, o caminho 
que percorria a pé era longo. Ele levava o almoço dos garimpei-
ros e retornava para almoçar e seguir o seu caminho. O menino 
ficava muitas horas fora de casa, seja andando pelos caminhos 
de terra, seja na escola e, o horário do recreio era muito espe-
rado por ele e seus colegas da zona rural, pois, a fome daquelas 
crianças parecia um monstro que corroía suas entranhas, e, a 
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merenda escolar que era servida no meio da tarde era um alívio 
para aquelas barrigas infinitamente ocas, que só seriam alimen-
tadas novamente quando a noite caísse. Apesar de toda essa co-
milança sem fim, Valentin era um menino miúdo, que possuía 
baixa estatura e peso inadequado para sua idade. 

Toda essa rotina árdua não afetava a alegria de Valentin. 
Ele era um menino que contagiava a todos com seu bom hu-
mor e nunca reclamava das agruras da vida. Dava-se bem com 
todas as crianças do seu convívio, inclusive com os adultos os 
quais também gostavam de sua companhia.

Apesar de Valentin ainda desfrutar da infância e vivenciar 
todas as práticas comuns à sua idade, já sonhava que um dia o 
garimpo poderia mudar a sua vida e de sua família. Ele gosta-
ria de ter uma vida melhor e de poder desfrutar de algumas fa-
cilidades que presenciava na vida de seus colegas da cidade, nas 
ocasiões em que acompanhava seu pai para resolver alguma 
questão importante, ou fazer compras para D. Candinha. Seus 
colegas tinham chuveiros elétricos, aparelhos de TV e outros 
eletrodomésticos que sua família não possuía. 
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CAPÍTULO 2

O pasto ainda estava molhado com o orvalho da manhã 
quando Paco e Pépe saíram andando pelo trilho que ligava a 
sede da fazenda ao rio em cujo leito os garimpeiros trabalha-
vam. Ao chegar ao garimpo, Paco cumprimentou os demais 
trabalhadores que já se encontravam no local.

— Olá rapaziada! Bom dia!
— Bom dia! — cumprimentaram em uníssono os homens 

ali presentes, ainda sonolentos por terem se levantado há pou-
co e pelo cansaço acumulado pelo trabalho pesado realizado 
diariamente.

Paco se dirigiu ao barraco de pau a pique construído para 
guardar as ferramentas e peneiras utilizadas no garimpo e des-
trancou o cadeado.

— Gente! Vem ajudar a pegar as ferramentas.
Geninho, o responsável pelo garimpo manual de um dos 

barrancos, foi o primeiro a se dirigir até Paco para ajudar.
— Tomara que hoje seja um dia de sorte, né Paco? O cascalho 

do meu barranco está bonito e acho que vai sair diamante dali.
— Deus te ouça, Geninho! Faz dias que não pegamos uma 

pedra que valha a pena. Já estou com vontade de bamburrar.
Geninho e Paco retiraram as ferramentas do barraco e os 

demais garimpeiros foram recolhendo as pás, picaretas e penei-
ras, as quais foram levadas para o local de trabalho.
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